
Irmãos e irmãs, a Vinha é a fi gura do 
Reino de Deus. Jesus nos fala do Rei-
no e nos mostra quem aceita o desafi o 

do amor e se coloca a serviço de Deus.
Abraçar essa causa é querer produzir os 
valores desse Reino. Há uma crítica mui-
to forte de Jesus aos líderes judaicos, que 
se apropriaram, para benefícios próprios, 
da "Vinha de Deus", e nada ofereceram ao 
Senhor. Certamente que o ensinamento 
de Cristo nos faz olhar para nós mesmos 
e assim percebermos como estamos no 
compromisso com o Reino. Cultivamos os 
valores do Reino? Hoje consagramos ain-
da o Dízímo, oferecendo a Deus os frutos 
do nosso trabalho. 

 
1. ENTRADA 
Senhor, se Tu me chamas, eu quero te 
ouvir. Se queres que eu te siga, res-
pondo: eis-me aqui. 

1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos Tu fi rmaste susten-
tando seu vigor. Profeta, Tu me chamas: 
vê, Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho, toda igreja 
também vai. Seguindo teu chamado de 
ser santa qual Jesus. Apóstolos e mártires 

se deram sem medir. Apóstolo me cha-
mas: vê, Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, po-
rém, tua voz que chama ainda hoje, que 
convida a te seguir. Há homens e mulhe-
res que te amam mais que a si, e dizem 
com fi rmeza: vê, Senhor, estou aqui.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Ass: Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constân-
cia de Cristo, esteja convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Como vinhateiros do Reino de Deus 
nem sempre fomos zelosos e humildes. 
Para que sejamos mais fi éis, busquemos 
a misericórdia divina. (silêncio)

- Senhor, que viestes procurar quem esta-
va perdido, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, Deus da Vida, tende pieda-
de de nós!

- Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, Pastor eterno, tende pieda-
de de nós!

- Senhor, que congregais na unidade os 

vossos filhos dispersos, tende piedade 
de nós.
Ass: Senhor, Deus de bondade, tende 
piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorifi camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus eterno e todo-
-poderoso, que nos concedeis, no vosso 
imenso amor de Pai, mais do que merece-
mos e pedimos, derramai sobre nós a vossa 
misericórdia, perdoando o que nos pesa na 
consciência e dando-nos mais do que ou-
samos pedir. P. N. S. J. C.  Ass: Amém.

J  esus nos ensina a ser uma Igreja viva 
e comprometida com a Vinha, e nela 

trabalhar para produzirmos os valores 
do Reino.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 5,1-7)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
Vou cantar para o meu amado o cântico 

da vinha de um amigo meu: Um amigo 
meu possuía uma vinha em fértil encosta. 
Cercou-a, limpou-a de pedras, plantou vi-
deiras escolhidas, edifi cou uma torre no 
meio e construiu um lagar; esperava que 
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justo, puro, amável, honroso, tudo o que 
é virtude ou de qualquer modo mereça 
louvor.

Praticai o que aprendestes e recebes-
tes de mim, ou que de mim vistes e 
ouvistes. Assim, o Deus da paz estará 
convosco. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a 
fim de que deis um fruto que dure. Eu vos 
escolhi, foi do meio do mundo. Amém! 
Aleluia, aleluia!

10. EVANGELHO (Mt 21,33-43)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse aos sumos 
sacerdotes e aos anciãos do povo: “Escu-
tai esta outra parábola: Certo proprietário 
plantou uma vinha, pôs uma cerca em vol-
ta, fez nela um lagar para esmagar as uvas, 
e construiu uma torre de guarda. Depois, 
arrendou-a a vinhateiros, e viajou para o 
estrangeiro.

Quando chegou o tempo da colheita, o 
proprietário mandou seus empregados 
aos vinhateiros para receber seus frutos. 
Os vinhateiros, porém, agarraram os em-
pregados, espancaram a um, mataram a 
outro, e ao terceiro apedrejaram.

O proprietário mandou de novo outros 
empregados, em maior número do que os 
primeiros. Mas eles os trataram da mesma 
forma.

Finalmente, o proprietário enviou-lhes o 
seu filho, pensando: ‘Ao meu filho eles vão 
respeitar’.

Os vinhateiros, porém, ao verem o filho, 
disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. Vinde, 
vamos matá-lo e tomar posse da sua he-
rança!’ Então agarraram o filho, jogaram-
-no para fora da vinha e o mataram.

Pois bem, quando o dono da vinha vol-
tar, o que fará com esses vinhateiros?”

Os sumos sacerdotes e os anciãos do 
povo responderam: “Com certeza manda-
rá matar de modo violento esses perver-
sos e arrendará a vinha a outros vinhatei-
ros, que lhe entregarão os frutos no tempo 
certo”.

Então Jesus lhes disse: “Vós nunca lestes 
nas Escrituras: ‘A pedra que os construto-
res rejeitaram tornou-se a pedra angular; 
isto foi feito pelo Senhor e é maravilhoso 
aos nossos olhos?’

Por isso, eu vos digo: o Reino de Deus vos 
será tirado e será entregue a um povo que 
produzirá frutos”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A Vós, Deus Pai todo-poderoso, nosso 
louvor e gratidão, e vimos pedir vosso 
auxílio divino com humildade e espe-
rança, dizendo :
Ass: Ó Deus de misericórdia, atendei-nos!

1. CONFIRMAI vossa Igreja no anúncio do 
Evangelho e que ela produza frutos abun-
dantes de vosso Reino. 

2. DAI o alento de vossa presença amo-
rosa junto daqueles que labutam a favor 
da vida, e cultivam no coração esse dom 
inefável e irrevogável. 

3. FIRMAI os líderes de nossas comunida-
des e da sociedade no empenho a favor 
da justiça e do bem comum. 

4. FAZEI-NOS progredir em cada dia nos 
valores do vosso Reino e na união entre 
nós, cristãos.   

5. FAZEI brilhar entre nós, como estrelas 
no céu, a grandeza e a importância das 
decisões sinodais, que nos ajudam a ca-
minhar juntos. 

P. Hoje celebramos o Domingo do Dízi-
mo, tempo de agradecer as dádivas rece-
bidas de Deus. Rezemos juntos:  
Ass: Nós vos pedimos, Senhor, que 
abençoeis a nossa comunidade e fazei-
-nos perseverantes em nossa adesão 
ao Dízimo em nossa paróquia. Que a 
nossa participação concreta possibilite 
a realização dos objetivos das dimen-
sões religiosa, social e missionária, per-
mitindo que a Boa Nova do Evangelho 
seja uma realidade presente entre nós 
e o vosso Reino de amor e de justiça se 
propague cada vez mais. A Vós honra, 
louvor e glória para sempre. Amém!

ela produzisse uvas boas, mas produziu 
uvas selvagens.

Agora, habitantes de Jerusalém e cida-
dãos de Judá, julgai a minha situação e 
a de minha vinha. O que poderia eu ter 
feito a mais por minha vinha e não fiz? Eu 
contava com uvas de verdade, mas, por 
que produziu ela uvas selvagens?

Pois agora vou mostrar-vos o que farei 
com minha vinha: vou desmanchar a cer-
ca, e ela será devastada; vou derrubar o 
muro, e ela será pisoteada. Vou deixá-la 
inculta e selvagem: ela não será podada 
nem lavrada, espinhos e sarças tomarão 
conta dela; não deixarei as nuvens derra-
mar a chuva sobre ela.

Pois bem, a vinha do Senhor dos exér-
citos é a casa de Israel, e o povo de Judá, 
sua dileta plantação; eu esperava deles 
frutos de justiça — e eis injustiça; espe-
rava obras de bondade — e eis iniqui-
dade.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 79)

Ass: A vinha do Senhor é a casa de Is-
rael.

— Arrancastes do Egito esta videira, e ex-
pulsastes as nações para plantá-la; até o 
mar se estenderam seus sarmentos, até o 
rio os seus rebentos se espalharam.

— Por que razão vós destruístes sua cer-
ca, para que todos os passantes a vindi-
mem, o javali da mata virgem a devaste, e 
os animais do descampado nela pastem?

— Voltai-vos para nós, Deus do uni-
verso! Olhai dos altos céus e observai. 
Visitai a vossa vinha e protegei-a! Foi a 
vossa mão direita que a plantou; prote-
gei-a, e ao rebento que firmastes!

— E nunca mais vos deixaremos, Senhor 
Deus! Dai-nos vida, e louvaremos vosso 
nome! Convertei-nos, ó Senhor Deus do 
universo, e sobre nós iluminai a vossa face! 
Se voltardes para nós, seremos salvos!

8. SEGUNDA LEITURA 
(Fl 4,6-9)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses:

Irmãos: Não vos inquieteis com coisa 
alguma, mas apresentai as vossas neces-
sidades a Deus, em orações e súplicas, 
acompanhadas de ação de graças. E a 
paz de Deus, que ultrapassa todo o en-
tendimento, guardará os vossos corações 
e pensamentos em Cristo Jesus.

Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos 
com tudo o que é verdadeiro, respeitável, 

Dizimista, obrigado por sua fidelidade e generosidade!



13. CANTO DAS OFERTAS
1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, duro trabalho, ca-
rinho e amor.

Ô,ô,ô, recebe, Senhor! Ô,ô, recebe, Se-
nhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e fi lhos diante do altar. A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.

3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos aqui tem lugar. Tua bondade 
vem com fartura. É só saber, reunir, 
partilhar.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P.  Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o 
sacrifício que instituístes e, pelos mis-
térios que celebramos em vossa honra, 
completai a santificação dos que sal-
vastes. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 
(Missal pág. 495)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdo-
te verdadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a mes-
ma coisa que fez naquela ceia derradei-
ra. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à 
voz dos santos todos, para cantar (dizer):
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Senhor, Vós que sempre quisestes fi car 
muito perto de nós, vivendo conosco no 

Cristo, falando conosco por ele,  mandai 
vosso Espírito Santo, a fi m de que as nos-
sas ofertas se mudem no Corpo † e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass: Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ce-
ando com seus apóstolos, Jesus, tendo o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, no fi m da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, di-
zendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 

POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
Ass: Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fi ca esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao Santo Padre, o Papa Francisco, 
ser bem fi rme na fé, na caridade, e a Gil 
Antônio, que é bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os 
apóstolos e todos os santos, que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass: Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes para outra 
vida na vossa amizade, e aos marcados 
com o sinal da fé, abrindo vossos bra-

ços, acolhei-os. Que vivam para sempre 
bem felizes no reino que para todos 
preparastes.
Ass: A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso.  POR CRISTO, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.  Ass: Amém.

16. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Senhor, toma minha vida nova, antes 
que a espera desgaste anos em mim. 
Estou disposto ao que queiras, não im-
porta o que seja, Tu chamas-me a servir. 

Leva-me aonde os homens necessi-
tem tua palavra, necessitem de força 
de viver. Onde falte a esperança, onde 
tudo seja triste, simplesmente por 
não saber de ti.

2. Te dou meu coração sincero, para gri-
tar sem medo, formoso é teu amor. Se-
nhor, tenho alma missionária. Conduza-
-me à terra que tenha sede de ti.

3. E, assim eu partirei cantando por ter-
ras, anunciando tua beleza. Senhor, terei 
meus braços sem cansaço, tua história 
em meus lábios e a força na oração.

17. CANTO DA COMUNHÃO II
Não dá mais pra voltar, o barco está em 
alto mar (bis). 

Não dá mais pra negar o mar é Deus e 
o barco sou eu. E o vento forte que me 
leva pra frente é o amor de Deus. (2x) 

Não dá nem mais pra ver o porto que era 
seguro. Eu sou impulsionado a desbravar 
um novo mundo.

18. ORAÇÃO APÓS  
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Possamos, ó Deus 
Onipotente, saciar-nos do pão celeste e 
inebriar-nos do vinho sagrado, para que 
sejamos transformados naquele que ag-
ora recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 

20. CANTO FINAL

Dizimista, obrigado por sua fi delidade e generosidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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